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O conspirador o. João d'Almeida, aprisionado perto d'Outelro Seco, passando Junto a um dos canhões apreendidos aos realistas (cliché Benollel). 
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A alimentacão das criancas 
' ' Apcrnr do grande numero de preparados que hoje em dia se apresentam no mercado 

para alimentação das crianças, está absolutamente provado por inumeras experiencias feitas 
pelos mais notav<!is sabios de todo o mundo, que sómente o 

I-1l~ITE i\1ATERNO 
quando 1>uro e são permite fazer a verdadeira alimentação rac ional da crian)a. 

O cuidado de todas as Mães deve ser, por isso, não administrar ás crianças taes pre
parados, mas sim aumental·a~ com leite rico. puro e são, que todas poderão possuir por 
meio de um tratamento racional com a 

Somafose liquida 
Com efeito, esta preparação, que é a unica que tem por base as albumoses da 

carne, e que tem sido cognominada pelos med icos como o galactogen eo ideal, tomada 
desde algumas semanas antes do parto, fortifica notavelmente o organismo, e aumenta a 
secreção lactea, o que permite Que todas as Mães possam satisfazer o seu maior anelo : 
amamen tar em elas proprlas os s eus filhos. 

Não esqueçam pois as Mães, que só empregando a preciosa 

SOMATOSE LIOUIDA 
conseguirão, ao mesmo tempo que tonificam o organis· 
mo enfraquecido, ter em abundancia leilé puro, rico e são. 

-<>-<>-<>-0---

Á VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS 



• - ---

1-t·bun: Gruoo de artllbarla ' <aue eot.rou em combate com du•• f'f'(AS. A· frflnt& o e&t>llào ;\Jata M•••lhlt• JA ferido fl o CAPI· 
tiO de eslad~malor Preltas :-103re1. Aos lados alferes IJ.cltU e allert• l.obo. comanctaot~. i:-Teotnlf' ttrrnando Ur••• narret· 
tO<o. da Guarda •·l•al, <1ut arvorou fm Ylla \erde da Haia a ,;lorlosa b&ndttr& :Saciooal em subsihutclo da bandei ra dos tra6do-

re.. l-l"ma das peças tomada~ no coml•ltf' de c:buu • coluna de Paha c.ouctlro. 
(CJlcWa do d1~Unto rotol'f'afo s r. Paulino Strlmonta1 tirada• uped•lmtnte para o cSeculo .. e •lh1111raclo•) 
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A tentat iva realista, que 
tinha elementos em diver
sas terras do paiz, muni
ciada e formada no estran
geiro, veiu mostrar como 
no fundo de todos nós vi · 
ve uma alma de soldado 
e como sentimos sempre 
o desprezo pela vida na 
hora em que assaltam a 
nossa terra, e nos preten
dem ferir no que temos de 
mais sagrado como éa nos-

anciosa 1 a pedir a sua 
esp ngarda e fo i bater-se. 
Os regimentos sairam dos 
quarteis entre aplausos, 
entre vivas e os popula
res seguiram-nos com os 
olhos fi los na nova ban
deira que o paiz esco
lheu . Houve homens do 
povo que se meteram en
tre os soldados e foram 
partilhando do seu pão 
com a esperança de que 

1- Candtdo João de 
Barros, ca.pt tão do 
cruadro de Moçambi
que. que em va1euçn 
preatou os mats assl
no.lados ser\•Jços ã 
frente de um gruoo. 
!-O J,)leador OroeJas 
de VascouceJos ntho 
dos \'Jscondcs de. Po::.
te de Barca que tot 
ferido tt- aprisionado 
pelos soldados rer>u· 
blicanos em Cba,•es. 

sa independen
cia politic.a. Pai
va Couceiro as
m ou com as 
suas hostes na 
orla da raia, en
trou com cum
plicidades, cer
cou, ameaçou 
praças; os seus 
caudilhos apa
receram n'ou
tros lados com 
espadas forja
das na terra es
tranha, com es
pingardas da 
terra estranha 
v indas. E en· 
tão, emquanto 
os sinos toca
vam os rebates 
nas aldeias, a 
mult idão, a gen
te mais humil
de, a que não 
se deixára fa
natisar correu 

3-Ex·capltão Augusto Ferretrn, comandante da artilharia de CoucC'tro, derrotado cm nui.ves. 4-No com· 
bate ae Valença: O soldado coueetrista 11razào morto com um tiro na (la\'ICula. G-No combate de \'aJen

ça: O so1aa<to coucetrlsta Sll\'a <aue ficou com a cabeça esfacelada. 
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lhes entregassem uma 
arma para combater; 
outros acorreram a 
oferecer-se; forma· 
ram·se grupos para 

t- l·:,·tenonto de. ca,•olarla 
\ltor fie :\lenezes um dOIJ 
ollrlau f'nucelrlstas que to· 
mou varte no ~taque de t:ba 

'" · 

irem defender 
a fronteira e 
d'esta multidão 
que parece por 
vezes indiferen· 
te e apaticasaiu 
uma legião. 

E' o milagre 
d'uma raça a 
resurgir, a gal· 
van isar·se no 
mesmo fremito, 
no mesmo en· 
tusiasmo : são 
milhares de bo
cas pedindo es· 
pingardas ao 
som do refrain 
~pico da Porta· 
gurza: 

Contra os ca
nhões marchar 

E eles, os hu-
mildes, os po
bres, os que en
vergam a farda 
e os que não a 
leem l á vão 
marchando á 
sombra da ban-

t-l'l\J)tluta Mesquita ern e hll\' ts: O tdUlclo <1ue mais sofreu com o 11.ta· 
ou" JA arLllharta coucelrlstA. 4-Paooramn de C.hA\'ts, n \'Ula aHnlta· 
<ln polos renlts1as e d'ondf rornm bra\'Amcnto re1>tlldos. ~Espnld6o cJn 
C'Btrtlra de tiro da guarulc:Ao onde o:s coo8ltlrado r4'A assentaram urnn Pt• 

ca de artilharia. 
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deira com os seus 
bravos oficiaes, 
cheios da ancia de 
combater. 

lamos aqui azen. 

3-R"<-oilclal de re!llt rva Jal· 
me cato, ao ser' Iço de 1 :ou· 

cetro. 

do a nossa vida, le· 
vando-a em dese· 
jos d'uma pura re· 
generação; eita a 
Republica, tratava· 
se de a amparar e 
de a fortalecer. Das 
nossas lutas saía 
sempre impoluta, 
sempre fpura a re· 
publica. Atacavam
se os homens, sal
va va·s e a idéa. 
N'um repente viu· 
se como apenas ela 
existia. Bastou que 
um bando afloras
se; na terra portu· 
gueza, arrastando 
artilharia, buscan
do impôr·se, procu· 
rando vencer, vio
lado o direito das 
gentes, perturbado 
o sentir nacional. 
Logo todos se uni· 
ram e, quando os 
primeiros tiros se 
dispararam, os co· 
rações portugue 



zes sentiram rudemente o 5eu éco. Foi 
como se dentro d'eles acordassem to· 
das as velhas recordações guerreiras ~ 
que fez d'este povo uma legião heroi· 
ca. Surgiu a mais estreita solidariedade; os 
braços ergueram-se a pedir com que rechas
sar inimigos e em todos os pontos onde eles 
apareceram lá estavam patriotas para os re· 
pelir. Punhados de soldados novos, recrutas 
da vespera, filhos do povo que entraram nas 
file iras ha mczes, foram cantando para a 
guerra. E QUC tristeza funda nos que fica· 
ram! Q ue desolação nos Que não eram ne· 
cessa rios! 

Os oficiaes do exer· 
cito anciavam por par-

i-<.:abtit·etra~ de B:i.-.to: o edlllclo da Camara :\lunlC'1pal e o mosteiro de Hefotos 

tir contra os invasores mas atraz de si, bravamente, com palavras 
de puro entusiasmo nos labios, as multidões apareciam. Como é 
consolador constatar este facto, como é belo sentir que somos bem 
um povo que ao menor alarme tudo sacrifica pela integridade da 
sua ,,atria! 

As mães viram os filhos nas fil eiras e, se os seus corações sen· 
liam o terror de os vêr na luta, os seus olhos só choraram ás es· 
condidas para os não desencorajar. E isto não foi só nas cidades 
onde o espírito democratico se arreigou mais, foi lambem nos 
campos. E' que toda aquela gen· 
te, o camponio como o ci tadi· 
no, o analfabeto como o letra· 
do,sentiu que corria a defender 
a sua patria, as suas fronteiras 
violadas. 

E' assim uma epopéa; é assim 
uma afirmação soberba de um 
arranco cheio de lealdade, cheio 
de patriotismo. Renasce-se; re· 

v ive-se. Quando um po· 
vo se levanta assim sem 
uma hesi tação, quando 
uma maioria se ergueu 
como v imos agora, es
ti-se n'uma terra que não 
pó de falecer. 

As aldeias mais mes· 
o s • cr • ••rlo d .. 1111anço• de cabecrl· quinhas viram passar os 
ras de llasto, ar . . foacrutm AUlfUSlO lia• regimentOS e Saudaram· 
mos TabOrda. rerido )leios rebNdr<. nOS COm a mesma IOU· 
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sr. Domingos José <le Magalklts 11ue1·1ts\·a 
Junlo do admlulslrado ... de CahccolrA 1le 
na.sto. no momento d'ele ser tuillado. e 
<J\18 ~J)Anhou com uma bAln, morrendo 
momento• dcmots o'uma e.nu onde rot re-

coibido. 



cura, com 
a mesma 

t·e rnura . O 
soldado foi o 
am igo; o ci· 
v il que o se· 
guia o irmão 
querido. 

N'estas 
horas febris 
em que os 
corações ba· 
tem mais de· 
pressa é que 
se analisa o 
fundo d'uma 
raça: Portu· 
gal está dan
do um exem
plo de firme
za e de coe
rencia. 

Os solda
dinhos biso
nhos e t ri
gueiros que 
Napoleão di· 
zia serem os 
melhores do 
mu n do, a 
quem duran
te dias en
tregou a 
gua rda de 

Paris, no 
tempo ·da 
sua epo 
péa, eles que 
ha um secu
lo dormem 
pelos vastos 
cam·pos da 
Europa onde 
o guerreiro 
os conduziu 
ou nas se
pulturas da 
n O·SSa terra 
on'de bate· 
ram o genio 
do grande 
general,teem 
agora os 
seus dignos 
descenden
tes nos netos 
que vão de
fender a 
fronte ira co
mo heroes, 
como áma
nhã, levados 
ás ma i ores 
batalhas, se
riam sempre 
os primei
ros. 

1-srs. José de .Mesquita admtnlstradClr do concelbo de ChaYes. ~-C11>1IA0 da admlnhuração mllllar sr . .Dernardlno Seta que com 
alguns soldados e ch'1s rol o Otlmelro a romper o rogo ('onua os rtallto1as tm C'b&\'ts. 3-For1e S. Neutel em ''olta do qual 
se entrlntbeiraram os conspiradorts Jazendo f('lgo C'on1rr1. os troou republiuoal>, A- 0 forte de Chaves onde estão aqtL1arteJa. 

~ 7. das as torç.e.s. 
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1-cabO de lnrantarta \lbano 
de Souu. Dias, morto em com· 

ba.te contra os tn,·asorf'"· 
!-Os ruoeraes do cabo souu 
utas e d'um MOidado de lnfA.1llA· 

ria 10. 
3-Um monto do cadaYerett <li." 
lovasore1.tncontrados no ctun 

oo de batalha. 

Sempre houve nas ai· 
mas lusitanas urna an· 
eia de independencia, 
urna sêde de libertação 
que se afirmou com as 
hostes romanas, com as 
rnesnadas de Castela, 
com os rancezes em 
todas as horas de peri· 
go, agora d 1~11na manei· 
ra brava mais urna vez 
afirmada. 

Paiva Coucei· 
ro veiu da terra 
estrangeira em pé 
de guerra com 
os seus cau·di· 
lhos, os seus pa· 
dres, os seus apa· 
niguados e en· 
controu a dar·lhc 
combate, a repe
li l·o, a reprovar o 
seu ato não ape· 
nas regimentos, 
soldados, ofi· 
ciaes, mas um 
paiz inteiro ao 
som da Poriug11e· 

ccllcbés es~clae" tol""tados ao •secu10. e ã •lfustr1clo Portugueza ... pelo seu dedicado corresPOodente de Chaves, sr. Nico· 
lau ~lesQulta.) 
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t-Cbaves: ca,·atarla G saindo para tr em e:xpJoraçüo a Soutellnho da Rala. ~-onclties de infantaria rn que tomnrarn par· 
te na acAo de 8. J)a direita para a esquerda: em p6 O!>Plranto Euseblo Siiva, tenente Afonso Peretr-a e tenente José G,oomes; 
sentados: alferes Fortuoo.to Pires, tenente Francisco Soares e tenente Artur Almeida Carvalho. 3-0s e11:trap:os teit<:iis por 
umo. gra.oaoa na casa do caJ)l tão Mala. Magalhães Que dei mtnutos :intes satra para o camPo de acão. 4-Cba.ves: gru..Po de 

soldados recrutas de lntaot.3rta tO que tomaram J)Arte na a(li.o de 8, tendo Junto uma das peças apreendidas. 



t-nondando o campo. t-Espadat PlllOh\, mala 
e butio de 1>. Joào dºAlmetda. A" dtretta o sar· 
aenlO Carneiro que o conduziu ao <1uartel de ln· 
raotarla ''· depois de prt10 pelos soldados Albl· 
no Adrtào e t'raociaco Antonlo Ptnhtlro. A· e.s· 
'auerda o cabo l'ranclsco Gregorlo ~1uc o auxi-

llou. 
3--0 capttAo Mala )1a"athães. com o varapau. 
que lht ser' lu do amparo para Ir &t~ á linha 

de roa:o· ((:llcbh de aenollel) 

Portugal, com tacs filhos, póde cs· 
perar, póde confiar. Achou·sc o va· 
lor do passado, ha de caminhar·se 
no futuro! 

4-Gruoo de guardas n~caes e chi~ de '\lontalegre que ,-e1u em per-ceautti.o da foluoa do Couceiro at~ Cba'u comanda .. 
do pelo uraento J ullo-(Cllché tlo sr. Paulino Serlmontas) 
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COMBATE DE CHAVES 
MORTOS DESCONHECIDOS DEIXADOS NO CAffiPO PELOS INVASORES 

(Cltchés exprcssamento tlraOos pelo sr. Pau llno Serlmoofas para o •SeeulO• e •llustrtu;ào Por1ugucu• 
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t e !-ctaegada d·uma forca a Cha,·es com con .. plraoores presos. muolçâet, ••e.o' e oarte d·urna mtLralh&dora apreendldft no Motelo 

3-Hurro e munições apreendidas no :\loteio e trazidos pa.r~ Cha\'eJ. 4-l1auaUno d"Olhelra. ex·l)Ollcla n.• 535 de Ll1boa e Impedi
do de 1)alva Couceiro momentos antes de ralec'dr nt1 hospital de Chave.a. l'l-Peça apreendida no combate de Cbavu coberta no 

rodado pela b11ndotrn dos realistas. G-0 ca,·a10 moutacto l>Ot 1>. JoAo d'Almcld.a Quando tol preao.-(CHcbês de nenollel) 
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3-A e>eça apreeoOl<la 1><>r praças de cn,•aJarla 6 e as duas bande.iras azues e bratlcas. uma de nanem o oulra de sêda. 4-0 Dt1· 
slonelro o. João d·Almetoa conduzido no melo <le uma cscolta- (C.llcbês de nenoUel) 

103 



1 • • • -

1-A b3ndelra 1\~cionnl que tornou a ser IC3dA no POsto nscal de VIia verde, nv melo de calorosos ''h·:i.s, pe1o coman· 
dtmte do poslo aspirante Almeida o pelo ''aloroso tenente narretros. depois de rechassados os ln,·asores. 

!-Capitão de CM·ataria G CustodJo d'Olhelra que comandou o ataque coutra os coucelrisuu em Cbnves. 3--Capltães Men<les sena. 
de cavalaria &. alteres Beleza, Castro Slh'a e Marrecas. de ca:vaJarJa G, 4uo comandaram as torças satdas de $.a.pião P&l'a Cba,·es 

e que nz:eram u.ma marcha de !'7 kllometros e GOO metros em t hora e ts minutos, entrando de seguida em rogo. 
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' - o~ onclat1 Que 
lOmaram partt" na 
rtçào de ,·ua \. erde 
o Saragoça: MoClelltO 
narreto, ACll\o xo
•uol ra. MArrecM. 
Carmona e C'.A .. tro e 

511,·a . 

,Os pr imei· 
ros conspi· 
radores que 
invadiram a 
fronteira 
e n t ra r am 
p or Vil a 
Verde, _per· 
to de Cha· 
ves, onde 
acamparam 
sendo varri· 
dos a tiro 
da artilha· 
ria republi· 
cana, fican· 
do a l guns 
mortos e in· 
ternando·se 
o resto em 
Hespanha. 

-Oftci•es de c&Y&larla e do ul&do maior que roram aos POllos ª'·•ntado1. cool'trsando com o cap1110 Prandsco F111pe de sou. 
aa. chefe do1 HtTlços aduaneiros. 3-Sr. ADIOolo Noura )toraes SOares. rt1tote da escola central de ChlYM, Que rot PrtlO pe,· 

las lrOP•• de Couceiro Quando la oara ex•mes n·um togar oroxtmo. •-Efeitos das rranadas nu catas de Cb&Ttl. 
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t-Adelloo Adriano e FranclJ:to PiDbetro. soldados de C'&\'alarla G. que orende.ram D. Jolo d'Almetda a ft <1ullome1ros cie 
CbaTu. (Ctlch~ neoolltl) !-Pal"a Couceiro o um do1 1tu1 ltoentu auando da e:otre .. ts1a de r>ouvrt1. ft'OIOJl':'"&tla rece-n 
te do C.-n1ral·Pboto1). 3-Sr. \"llortno Pertlra \'ld•ao. o chU que multo se expoz. combattodo 6 frtnit Hmpre no maior 
oertao, dt1Un1t1lodo-ae .,,. ª"ançada~ e ao lado do qual caiu morto o cabo sou1a Dl11. ~~r. Manutl Mlautl AIYt.s No-
breia que, en1re 01 relevantes strTltos 1>rt11acos na •cio de e b&Yts. ftz o de Ir a,-11ar a arUlbar1a a caminho de \fOn· 

~~1~~!:~~:3!'::~:re ·.~~=~~·À 5;;~~à~:·~:::;;eºnda'3a '~::o.:ô::&1~:~·:,~~~ ~be~:e~~~~~!~o qg; ~=~ .r::r~~'.º,,~~:101::~ 
Preto um c::oucelr lata. 



t-Armamento apreencUdo aos con1piradores cm cabeceiras de 
.Basto. ~ra~la de Xos.sa Senhora do• \lllagres. oe ffla \·er-
de (la Rala. cuJ01 sinos os couctlrlstai tocaram a ttbate 
(Cllch6 Benollel). 3-Grupo de guar<1a1 nseae:s, coman<l&c.1<"1 pelo teoen· 
te Ptre.s de Morae~. que atacou a arUll\arb Inimiga 1>erto de C:ha,·es. 
(Cliché do ar. 1•aullno Serimoolas) 4 - Algumas armas apreendidas 
ao& to,·asores em Cha,·cs. s-r..otrelro <los cartuchos de caue \lnhAm mu· 

olciados 011 lnvasorea. 
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t-sr. Joaquim Avelar Pinto Ta,area. altereg de e&Ta1arla. rerido Junto á carreira de tiro, em Ch•wes. quando '"olla,•a de um 
reconheC"lnltoto. O enfermeiro Gomes ftrranJ&·lbe a almofada. t-Teoentc Alexandre \laeedo. rerido no combate de Cba,·oA 
Tem ao lado o dr. l!oua CamPos. captLào·medlco dJretor do hO'!PICAI. 3-GruPo de gu&rd•s·R•caea de \'lla \"erde, comandado"' 
peto ttnente barretros. Que conto,·e o avanco da coluna-de con1ptradores que ln,·adlu aquele 1)04'tO. (Cllch~ envtado Por ~te~ 

lau de Mts'tuil&. correspc>ndeote do •Seculo ... 

Entre as ar
mas apreendi· 
d:!s n'cssc me
mornvel com
bale de Cha· 
ves hn artilha
ria numerosa. 
espingardas e 
cunhctcs de 
polvora onde 
se veem as 
marcas das fa· 
bricas hespa
nhol as que as 
forneceram. 
Os cn riu xos 
leem as indi· 
<:ações da fa. 
brica nacional 
de Toledo e a 
data do mcz 
de junho cm 
que se sabia 

positivamente 
ler-se feito 
uma grande 
exped içilo de 
armas e muni
ções em auto· 
moveis com 
destino aos 
conspiradores 
e que amigos 
dedicados de 
Portugal reve
laram. 

Tambemfo· 
ram apreendi· 
das relações 
de pessoas que 
com elrs li· 
nham entendi· 
mcnlos e pa· 
peis rcfercn· 
tes ao seu mo
vimento. 

4-F.IOlnaardas, baionetas, sabres. m11ae. cartucheiras. granadas. e panela,, o.prendidas ao lnlmlao Por praçasdu~forantarla 
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f- /..O longe o Alto da Forca onde etlh·eram acampados os coucclrlata1. t-Bstragos das ~1a1 da arlllharla de COu· 
celro no llceu de Cba,·es. 3-Alrerea ne1c1a e t.obO e sarg~nto1 C.arnelro, nenlto, aattsta e os soldados do arUlbarla • i que, no Alto da Porca, desaloJararn aa s>ecas de Pah·a Couceiro 
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Alguns homens do povo 
em Cabeceiras de Basto 
amotinaram·se e '.oram pa· 
ra os montes de combina
ção com a gente de Pai
va Couceiro, alvejando a 
tiro alguns dedicados re
publicanos e o adminis
trador.do concelho sr. João 

9-()s amigos dedicados Que acom~ 
pnnha,·nm o adm'olstra<lor <10 eon~ 
celho p.oucos momPntos antes <la!l 
descnrgas e que coram os prlmetros 
atveJados: Gracto Ferreira. orore.s. 
sor. S F.roesto PerelJ'A T ... e1te B.a<itos. 
,, Jauuarlo r .. eue nas tos aJ udanto 
de noUlrio e- presidente da Junta 

P~'"o<1utal de Retolos. 

de Mendonça Barreto que 
ficou morto. Tomaram 
conta da vila, conduzido$ 
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t-Em Cabeceiras de llnstos: Praça 
04rJonn de 1··reltas (lado sul) onde 
rol fuzilado o ad11·lnlslrador. O si· 
nal O tndlca o Jogar d'onde º' ro· 
\'Ollosos nzeram as sua~ descargas. 
') sinal ( * ) marca o sHJo oucte ele 

CSlA\'3. 

pelo padre Domingos e ali 
estiveram fazendo todos os 
atropelos atéque diante da$ 
forças republicanas foram 

5-A cas•t <> marcada ê onde foi 
recol bido o admtnlstranor Men· 
donça narreto & pertence ao 
negociante sr. 1os6 Te1xetrll t..e1· 

te Basto. 

obrigados a retirar para 
as cercanias onde lhes 
:oi dada caça. 

As casas dos chefes 
real istas padres Domin· 
gos e Manuel no logar 
ria Rapozeira foram quei· 
madas ; ficaram apenas 
as suas paredes atestan· 
do a colera d'uma parte 



canos deviam, 
beber. Pouco 
tempo depois 
a vida de Ca 
beceiras de 
Basto, logo 
g u e as tropas 
fieis entraram 
na vila, norma· 
lisou·se e a 
gente da terra 
foi vendendo 
no seu merca
do os produ· 
tos aos milita· 
res e junlando
se com eles 
n'uma fratern i~ 

1-Cabecelra de Oasto: O coronel !':art110th1. comandante de Infantaria s. ,.,~ltando o acampamenco da pr1ça RarJona de Pref· 
ta~. f-Tropat a caminho de :-tonlt\lt'lgre. 3-~ coronel Sarsfteld orrtf'lnando os prep"rath·os de marcha d'uma companhia para 

Montalerre. 4-Companhta do caottAo Rocha r1oto de tntantarla ~ " cnmlnho c1e Montaltgre com carros e munições. 

do povo contra eles. Um taberneiro en· sação bem afirmada na man ifestação feita por 
venenou o vinho que os soldados republi· ocasião da derrota de Couceiro. 
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t-C.abf'utr•• de RL•to: O umtterto. em Stnua de \ton101. d'onde 01 consptradores nieram foro tob~ a '·na. t-1\o alto ''ª P.rmlda, Junto do cemtterlo: t.:m poJto de obu•nae-Ao aheJaodo uma auerrllba. 3 - Cabtcetr111 de Oa1to: \'lata do cemi
terto. atra,·tz uma ma de pluhetros 



f-0 caaal da 1err• da Carregue:tra onde Hta"•m 01 ooo•plradoru Augusto Peres Brum da ~llvelra. \·asco 
Rf:lmonle. Praodaco Plcalbo e L&ure.ol.100 Peretra. t--ObJetot apreendidos aos consplradorea da Carreauetra. 
3-0 coo1ptrador ca1'&1elro 1.auromaqutco Aususto Peres pre.so. •-ct\IS Que e:retuaram a.a pr'hlões. no quar-

tel de Queluz.. 5-D. Vasco Delmorwe pre\O na C&rreguelra, no quntel de Queluz 
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Na serra da Car
regueira, prvximo 
de Belas, n'um ca
sal pertencente ao 
sr. Manuel Ventura 
Vitorino, grande 
proprietario de Lin
da-a-Velha, fc.ram 
descobertos arma· 
mento e munições 
que a caseira de
clarou pertencerem 
a Francisco Fica
lho, O. Vasco Bel
monte e A. Brum 
da Silveira, genro 
d'aquele lavrador, 
bem como a outros 
que frequentavam 
misteriosamente a 
casa, velando de 
noite e dormindo 
de dia. Com efeito 
os civis que os lo· 
ram rrender, com 

alguns •oldados da 
bateria de Queluz, 
apanharam-nos dei
tados, conduzindo
os depois, com to· 
das as armas apreen
didas e alguns ca
valos, para o quar
tel da l>ateria. 

A' noite, a multi
dão, ao saber que 
eles eram conduzi
dos a Lisboa inva · 
diu a .. gare-. procu· 
rando 1incha1-os, o 
qne foi ev itado pe
la fórma como os 
levaram da estação 
para o castelo de 
S. Jorge onde fica
ram aguardando o 
julgamento. 

e-os caseiros da Cazreguetra. ~-A policia conduzindo pre.so, nJudallo por um cabo d'arUthar1a de Queluz. Manuel venlura 
\'itorloo. o •Pal)& ·rabaco .. , reodelro do casal da Carreguelra. 3-0s priores de Fanbões. LOures e nucetas. '-0ª priores de 

Faobões, Loures e Ducetas, que. toram expu1 os das fregueztas pelo 1><>vo-(tllcbé:s de Benoltel) 
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Esse Mounet·Sul· 
ly, festejado agora 
em Paris pelo qua· 
dragesimo aniversa· 
rio da sua estreia 
na Casa de Moliére 
não é certamente
todos o sabem 
- um grande 
atôr moderno, 
do genero de 
Ouitry. E' o ti· 
po perfeito 
do autor 
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romantico, romantica 
nos seus 1testos. nas 
suas atitudes, mesmo na 
sua figura de homem belo, 
romantica na entonação da 
sua voz, no ardôr, por ve· 
zes excessivo, da sua de· 
clamação amola "e sonora, 
romantico ainda nas prefe· 
rencias dos seus oapeis e 
na fórma como os interpre
ta. E eu creio que, assim 
compreendido, ele é sem 
rival, o maior de todos, o 
derradeiro talvez d'uma se· 
rie pequena em numero 
mas enorme em gloria. 

A mais recente ve1 em 
que eu vi Mounet-Sully foi 
n'uma das recitas que no 
passado inverno lsadora 
Duncan deu no Chateie!. 

As cenas 
de tragcd ia 
mimadas e 
dançadas pe· 

t-0 grande al.Or na • \'ltlltUf' t1t u. Juan• 
t - 0 seu mal~ rt(tnlfi retrato. 

la interessante americana eram 
precedidas por versos ditos pe
lo decano do Théatre Français. 
E os senhores não podem cal· 
cular quanto era pouco admira· 
vel (porque o respeito me im· 
pede de dizer grotesto) esse ve· 
neravel velho de longas barbas 
brancas, envergando uma casa· 
ca, segurando umas lunetas e 
lendo as suas quadras com a en· 
fase tonitroante com que dizia, 
em outros trajos, uma cena capital de 
tragedia antiga. U11e dróle d' impression; 
je vous k dis . .. 



Comtudo ao vêl·o, 
eu não podia deixar 
de recordar-me de que 
esse homem me tinha 

dado uma das maiores, mais 
profundas, mais formidaveis impres
sões d'arte da minha vida. Foi no 

CEdipo, quando pela primeira vez o 
vi. Ainda hoje me parece ouvir os 
seus gritos, ainda agora eu tremo ao recor· 
dar essa caminhada tragica do rei cego 
atravez das colunas do seu palacio. Deve ter sentido uma im· 
pressão identica Barbey d'Aurévilly que depois da primeira 
representação pelo grande ator dl tragedia de Sophocles es· 
creveu estas palavras que eu vejo transcritas agora n'um arti· 
go de homenagem: 

•J'avais entendu parlcr de lui comme d'un extravagant d'au· 
dace ct d'enivrement d'une beauté que les hommes, pires que 
les femmes, ne pardonnent jamais à un homme, même au 
théâtrc et dans les rôles ou le talent n'existe pas sans la beau· 
té. Mounet Sully est entré dans ma tête pour la premiere fois 
en CEdipe roi, et ç'a été une entrée triomphale .. 

. . . Si la voix n'est pas le ton11urt de vef.ours la voix de Tal· 
ma e1le n'en a pas moins été dans CEdipe roi un tonnerre, qui 
a roulé en éclats depuis les premiers vers de la piece jusqu'· 
aux derniers, avec une puissance de sonorité qui s'est brisée 
enfin- était-ce art ou fatigue? mais, ici, la fatigue ressemblait 
à l'art ! ·dans ce ílot de !armes et de pitié qui finit par noyer 
toutes les horreurs de ce drame splendidement horrible ... 

. . . Mounet-Sully a été de taille avec ce palas, avec ces co· 
lonnes, avec ces marches qu'il descend et qu'il remonte dans 
des majeslés si différentes- .. li a mugi, avec sa seule voix, 
ce rôle auquel le théãtre antique attachait un masque qui dou· 
biai! le volume de la voix, et il en a varié les diverses phy
sionomies comme l'acteur antique, avec so, masque immobi· 
le, ne pouvait pas, lui, les varier! li a été sans exagération, 
sans !rompe l'ceil, sans le masque et le cothurne antiques, 
l'CEdipe roi du théãtre grecomme on le jouait à Atilênes, 
et de plus il a été l'CEdipe roi pe11st! et rt!attst! par un moder· 
ne, à qui deux mille ans de christianisme ont appris toutes 
les expressions de la douleur humaine que ne savait pas la 
société antique comme nous chrétiens, nous la savons, et cela 
aurait certainement étonné comme nous Athenes et Sophocle, 
si mardi soir ils l'avaient vu !• 

Em Mounet-Sully, os seus amigos, a cr itica e o publico não 
festejaram só o comediante a cu'o talento a Comédie deve 
tantas e tantas noites gloriosas. Eles viram lambem no grande 
artista o trabalhador indefesso que em quarenta anos de luta 
jámais deixou de pôr acima de tudo, imaculado e belo, o seu 
ideal d'arte. D'essa arte ele fez uma religião, da Comédie um 
templo. E nunca mais ;convencido e elo!'luente sacerdote ali 
prégou as maximas da sua fé. P. O 



As mulheres 
da liga repu· 
blicana foram 
entregar ao 
senador sr. 
Adriano Pi· 
menta um pro
testo contra a 
frase pronun· 
ciada no se· 
nado ácêrca 
das suas pre· 

tenções ao vo
to, na qual as 
d izia sem ca· 
rater. 

A Liga das 
Mulheres Por· 
tuguezas e das 
mulheres so
cialistas Iam· 
bem apoiou 
aQ ue les pro· 
testos. 

t-0 tenente da armada Maou'l Alberto Soares, mor10 Por uma bata de pistola Por um Popular quando 11 defendia a tJro 
da muhldl.o que o apupa,·a como antigo consplrador i Por~ do hotel Francfort. ~Sr.• D. Marta do c.1rmo de \·a1con
ceJ01. que t e 1u.lcldou ao ter conhecimento da morte do tenente Alberto Soares. 3-A Up temloloa CJue ro1 ao Parlamen
to tratar da Quullo do TOtO das mulbete3 . .--0plaol•L& comp.osllor bruilelro. t.• pre.mto do C0011,er,atorto de rartaque 
ámaobl reallla um brilhante concer to no Satlo da •Jlustrac•o Portuaueu ... ~~tanueJ d'.-'rrla1a Rrum da g1helra, ftlbo 
do t>re1tdento da nepubllca e nomeado ulUmamente couut em Porl&tegre (Braztl) G-Tenente-coronel Sth•erlo Aurusto. 

Teixeira da Siiva. faleetdo em Usbo:1. 
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(t:Jlcbés de neooltel) 

O Centro Evo· 
lucionista inaugu· 
rou·se com urna 
sessão solene a 
que presidi u o sr. 
dr. Antonio José 
d'Alme i da e na 
qual se expôz o 
programa d'aque· 
le partido de gue 
o ministro do in· 
terior do governo 
provisorio é ins· 
pirador. 

l- N'a f,lga para tnstru~ão das an~Unbet..'ls : A sessão a que 
prest<ltu o chefe do Estado em i de- Junho 

O presidente da Republ ica presid iu á 
sessão no insti tuto destinado á educação 
das analfabetas, cujo segundo aniversario 
se ce lebrou em 7 de /·unho, sendo distri· 
buidos prernios ás mel 10res alunas. 

~ 

!-A me:ia na sessão inaugural do centro E\'oluclontsta. ''endo·se na prestdPncta o sr. dr. Anton1o .rosê d'Almelda. 3-A ses· 
silo Inaugural do t.:ent..ro t:voluc1ooista oo COiiseu dos necretos. 
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Uma azinheira gigantesca 

~
(\Oº· 

A' cc.leçifo de belos exemplares da flora do 

[ 

nosso paiz junta hoje a Ilustração Portugucza 
mais un!l. devido á cativante lembrança do sr. 
Miguel \..OClho Frazão, de Serpa, e ao trabalho 
não menos cativante do distinto fotografo ama· 

((1 dor sr. Anlonio de Melo Breyner. f' uma azi· 

uO<S·· 

nheira da herdade do Peixoto, pertencente á ex.",. con· 
dessa de Ficalho (sr.• D. Maria de Melo). Tem 4,m:io de 
circumferencia nc. tronco e a sua magestosa ramada tem 

·o~~ 33 melros na maior dimensão. Para fazermos l 
uma idéa clara da area que cobre a sua som· 
bra, apresentamos sob a sua projeção os dois /) 
tanques do Rocio (14, ""lO de diametro (fotogra· \J 
lados na mesma escala e a praça de Camões 
(30 metros de largura) que ficaria abriga~ f\I 

.. o0u 
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por ela, incluindo os passeios lateraes, se a bela 
arvorc ocupasse o togar da estatua do nosso primeiro 
poeta. 



t-Os exeeutaotes no palco ~Lm o llustre \'lollntsta J3euetó. ~-Um trecho da asslstencla. 



t-xo alto <ta t!iicad11. <10 '"'ª'"º· t- \' entr11.da do ult\r), 
3-Trocbo de aul&l<'ncta. 4-~a e~<'adarla do Aalào. 

(t:llch~s oe nenolltl) 

O exímio violinista Francisco Bcnetó realisou 
em 7 de julho, no salão da Ilustração Portugueza 
uma matinée musical n" qual apresentou alguns 
dos seus melhores discípulos. 

No nosso meio musical este arlista tem um lo· 
gar saliente e é uma figura de dcsta<1ue n impôr-se 
d'uma maneira superior que rcsnc e se 111nrcn 
d'urna fórma surprcéndeutc. Quando se anunciou 
o concerto em que ele tornaria parte os bilhetes 
foram disputados, todos os seus admiradores e o 
publico desejaram assistir a essa nudlçilo mngis· 
trai. 

O salão encheu-se e no soar a Oavotte , de 
Lulli, executada pelo violinista, os espcctadorcs 
romperam em aplausos obrigando-o a repetir esse 
formosissimo lrecho, assim como nplaudiri:un o sr. 
Freitas Branco ao tocar a •l lavnnaisc , de Saint
Saens. 

Seguiram-se então os discípulos de Francisco 

Benetó na execução de trechos de 
Mozart, Bcrlioz,Charpentier, Haydn 
e Wagner sr." D. Sara Primo da 
Costa, O. Licia Batista, D. Fernan· 
da de Bourbon, D. Lucinda Ivo, O. 
Maria Otavia Sena além do artista 
e os srs. Pedro Freitas Branco, 
Carlos 13urnay e Vasco Sanches; 
a sr.• D. Camila d' Avila e o sr. 
Primo da Costa, que a pianista O. 
Ester Primo da Costa d'uma manei· 
ra brilhante auxiliou. 



@ prímeíro batalhão be \?oluntaríos bo ~orto 

l - Uma fração do batalhão. 
~-0 coman<JaOle <10 batolhào 
sr. coronel l.u7. corn o deputa.· 

~:to~~S ~g~~~~t\l~:~~.u~ff;u~1~ 

Os batalhões voluntarios leem prestado os mais 
relevantes serviços e os recentes acontecimentos 
da fronteira vieram demonstrar cabalmente a ne
cessidade da sua organisação. Entre eles o bata· 
talhão do Porto tem um logar de des-
taque pela fórma f como os seus solda-
dos leem sabido defender o regimen 
com o maior en- tusiasmo, com o mais 
alto patriotismo. 

Cios dirigentes do ba1a lhão: (1) 
coronel l~m:. (t) Pinto A-ie,•edo, 
(3) Couto Mon u;, (4) nireres OH· 
velra Santos lns1rutor do bata
lhão. (5) primeiro sargento Per
d igão, <"> dtputado dr. Anttcto 
Vaz. (i) capttAo Soart's ajudan
te do coronel r.uz. (8) te&.ente . .\guiar. (!I) sn,·a Ferraz. os srs . Pinto d 'AZe\'CCIO, < Outo Moniz o Slh'a 1··erraz. m embros da direção 

do primeiro batalhão-(t;l'cbés do s-r. Ahnctdn Correia) 
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